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Annuntias
Por linha................................
Ropetjçõos................... .
Commnnic: dou por linha.,, 
Folha avulsa. .‘

20 reisio .
40 .
40 «

Os snrs. assjgnãntõs tei-ao’ abátitnáiittí de 
20 por cento nas suas publicações,

ASSUMPTOS POLÍTICOS

Braga 18 de Janeiro

A falta de bom senso èa 
tem patenteado,na camara

precipitação, que 
dos pares a

opposição, é mais um argumento, uma pro­
va irrecusável a favor da rasão de ser da 
nomeação dos novos pares.

Se os chefes da opposição fossem homens 
de bom e verdadeiro tino político, teriam 
proce li lo d’outra maneira, com mais sen­
satez e até com mais habilidade. Se assim 
se houVéssem, teriam mostrado, ainda que 
só apparentemente, a escusa da fornada qne 
elles proclamavam, e teriam da mesma sor­
te provado que a camara alta não é uma 
entendidade merameale política e até fac­
ciosa.

A ambição, porem, cegou os, esqueceram- 
se de todas as conveniências qué 0 bom sen­
so político póde sugerir.esqueceram-se de sua 
própria dignidade e compromotteram alé 
0 pouco nome, qne ainda conservavam entre 
as pessoas alheias aos partidos belligeran- 
tes.

Que lógica, que boa rasão, que conve­
niência política poderia aconselhar agora a i 
partido regenerador 0 seu accesso ao poder?

Pois um partido que cai por estarem gas­
tas e exha,nstàs as suas iniciativas, que vê 
0 credito aband.mal-o, 0 paiz compro neiti- 
du; um partido que cai por defecação de 
forças, por uma completa inanição; um par- ; 
tido que abandona o poder no meio de dhas 
enormes maiorias, nas camaras dos pares é । 
dos deputados, um partido finalme;Ra que । 
faz um tractado, como 0 de Lourenço Mai—< 
ques, isto é, que fommelle um ciime de । 
lesa nação, terá por ventura juz a formar 
já 0 governo? ;

FOLHETIM

SAFlRAY

0 Presbyterio
CO.VTO

(A José Firmino da Gosta Freitas)

[Continuação do numero 59]

—«Sim ! continuou depois, desejo 
bar com estes soffrimentós. Chegarei

aca- 
anle»

do cazamento. Quero assistir a elle... 
quero vel-a.

Mas preciso1 fallar-lhe.
E para o conseguir, é necessário que el­

la me não veja com os meus vestidos ne­
gro». Preciso de um trajo brilhante.

áerve-me i teu uniforme.
Conto que m’o emprestarás. E eu cusa- 

rei, então, appaiecer-lhe... fallar [he. 
Ainda não sei, o que lhe heDde dizer. Mas 
escutar-me-ha; e as minhas palavras, rm- 
preguadas do perfume do seu sentimento 
que me avassala • coração, hão-de como-

Quarta-feira 19 de Janeiro

E qqa^ seriam os ministros?
Alem do sr. Fontes, são apontados mais 

i, os snrs. Hiatez Ribeiro, Lopo Vaz, julio 
da Vilhena e Manoel d’Assumpção, .mance-

Assignatufa paga atliatilatla
Para BÇag^,, por trimi>»tre...........  600 reta
1 ara as províncias.......................... nso
Para0 Brtólpor anno(inoedli1 fortej 4400 >

da rcdacoào,. RUA NÒYa de
HOUbA Jh.» 24, l.o andar.

। A ruína e a morte do paiz dar-se-ia em- 
qualquer d’estes dois gravíssimos casos.

. Deixem reparar as profundas ruínas que 
causaram, deixem organisar e melhorar a

bos inlelligentes, mas sem pratica dos nego- fazenda publica, reformar leis
cios públicos e por isso capazes da leyarPar
tugal á extrema desgraça.

Ora isto nãbcpode sert nós precisamos, 
i mais qne nunca, de gente muito expe imen- 
. tada c prudente;'predicados irhiispeirsaveis, 

que só a longa pratica dos ncgocios e os 
annos podem dar.

Se o partido regenerador não teve for­
ça» e alenío para continuar em 1879 á fren­
te dos negorios públicos, menos o pode ho­
je, por que.se as finanças são mais prosperas 
é por istp mesmo maior o descrédito dos re­
generadores, que não servem para recons­
truir, servem somente para destruir.

Reprimam pois os seus impetos de furor 
contra o governo e sustenham as suas am 
bições excessivamente temporãs e intempes­
tivas.

Deixem ao ;menos matar o déficit pa­
ra depois poderem mostrar a sua rara ha­
bilidade de o fázor resurgir bem crescido, 
guàpo e nédio.

Apesar d’estas rasões claras e patentes, 
que devem afastar para muito longe do po­
der o partido regenerador, uma esperança 
todavia os acaricia e anima^m»» governo de 
trasição, que lhes encurte o caminho, ap- 1 
proximando-os do peder. E’ o seu sonho *
dourado em que se deliciam, mas cuja rea­
lidade não gosarão.

Um governo de transição achamol-o, nas 
actúaes circumstancras, fim qim as finanças, 
as reformas ji proposta^ annunçiadas, as- 
sim como toda a á Iministraçao pública, que 
está em via dé aihàsevera reconstrução, pre­
cisam de homens ínlelli gentes devotados e 
energicos, um governo de transição nas a- 
cluaes. f^JmBs^iJiias, dizemàs, á tão M- 
possivàí'cmflò 0 accesáo dos^regeneradores 
ao poder.

vel-a, estou certo d’lásó, porque eu amo-a,' 
vés tú,.. eu amo-à !...»

As lagrimas cofriam-me vagafosamente 
pela fade. Não me atrevia a fallar. E com- 
tudo, muito desejava consolar este espirito 
doente,pòrem continha-me a ideia de que, 
acordando' èsle desgraçado, lhe recordava a 
cruel realidade.

De repente, o silencio nocturno foi ih- 
terrompidò' pelo cantar dé um gatloi A luz 
tinha-se apagado, e coava-se pela janella 
tima lúz pallida que annuhciava a aurora. 
O sómnambulo sentiu um sobresalto vio­
lento, que o agitou como a arvore açoita­
da pelo temporal: Approximou-se outra vez 
do meu leito, e, com uma voz fraca e se­
rena, inClínou-se ao ouvido e murmurou o 
seguinte:

—Filippe, é esta a hora em que a alma 
de minha mãe me vem consolar.

Já a sinto, dirigir-se para aqui a travéz 
das nuvens; chama-me... preciso estar 
com ella... Não lhe digas nada... ella de­
ve ignorar tudo.

Despiu ligeiramente a minha farda e em 
seguida, sempre com os ollibs abertos, ap- 
plicando 0 oúvido, ligeiro como uma som­
bra ou um espirito, tornou a entrar no 
seu cubículo, cuja porta fechou hermetica­
mente.

Esfreguei os olhos e apalpei-me, para
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sas que cri iram e modificar os 
vexatoHos, indignos e vergonhosos 
ram, como o de Lourenço Marques 
reçam depois com um programma

defeituo- 
tractados 
que fize- 
,e appa- 

qàuco,
que seja 0 aperfeiçoamento mais economico 
e methodico de completa reorganisação de 
toda a administração publica.

Por emqnanto é cedo, porque 0 paiz em 
20 mezes não pódc ter esquecido a nefasta 
gerencia do partido regenerador, e vê ainda 
0 aby; mo insondável a que nos iam arras­
tando os desperdícios e esbanjamentos dos 
homens da penitenciaria, dos ar^namentos 
podres e custosissunos, das vias d’ouro « 
de prdta, do tractado de LóUtenço Marques 
e He tudo quanto pôde compromelter a ri- 
quess e vida que gosamos de 1872 a 1875.

Mau é que os srs. legisladores vitalícios 
esqueçam d que devem ail sei] p^z. Esta 
repelle 0 seu facciosjsmo, e hade repellir 
as suas manifestáÇõ.m d’hostiljdade a um 
governo organisador. com a mesma fran- 
quesa e euergia1 Cóm'qué um dii repallirá 
a camara cuja origem não tem hoje rasão 
ue ser, se é que aigitma vez a teve.

Que querem essés graves senhores?
Os osbanjamenlos do partido regenerador 

fhegariam também ã camara dos pa^es? ..
Parece que sim...
Não é este governo apoiado por alguns 

pares, que sr^ré deram 0 seu apoio a ío- 
dos os governos anteriores ao que repre­
senta no poder 0 partido progressista.

Por que?
O paiz começa a ter suspeitas; bom é 

que 0 futuro as não alimente.

CORRESPONDÊNCIAS

Barcellos 11 de jdneíro de 1881

As primeiras votações na camara alta fo­
ram. .. recebidas ás gargalhadas, e nem 
outra cousa podiqm esperar os illuslres 
próceres.

Todos os governos passados eram bons...
. para a camara dos pares.

Porque é este mau para essa mesma ca- 
mar»?

ludo alli passava indifferêntemenle, ou 
fosse uma lei esfoladora ou um bill mons­
truoso.

Agora não ácontece outro tanto.
Porque é ?
Não faz conta ?
Não faz arranjo.
Paréce que- sim, repetimos.
Que dirão esses senhores ao orçamento 

ultimamente apresentado pelò dumo minis­
tro da fazenda. 0

O paiz sab» como na camaríi alta passa­
vam os órçameiilos falsos, vergonhosos, dos 
governos anteriores.

O paiz espera a diácussão 0 votação que 
vae ter 0 orçamento do sr. conselheiro 
Ha rios Gomes.Foram jsimullaneamepte pm desmentido 

aos conselheiros d selado (do estado major, 
da L-genei ação, ou quites da degeneragio) 
e uma alfirmação a el-rei de que o ,gt>vor: 
no e.q s<ju pedi,do de pmmíR do rei- 

jiip tqitiq só. em vista equilibrar as. forças, 
restituindo assim áqueua camara b imperib 
da loi 0 da t^izãpp

Hade ser recepit^ também ás gargalha­
das a qúéda da mesma camara.

Isso que ahi esta e um anachronico es­
pantalho.

E’ indispensável a sua reforma, e 0 paiz 
bem dirá do governp que a fizer..

Nãò seblluílam á si proprios os dignos 
pares do reino.

G povo quer, em troca dos sacrifícios 
que faz, 0 equilíbrio das finanças, 0 0 g'o- 
verno actual trabáília h mradameníe para 
resblver esse Hllficilimo pfóbiema.

Mal irá a quem se desviar do povo, que 
é. ]. - ó verdadeiro soberano e juiz.

r Jalleceram ha dias os srs. Eugênio 
Russei de Sá Vísnna e’ Joaquim AlvesVil- 
Imígo e Sousa, 0 primeiro—amanuense da 
conserva lor ia e 0 sóg má do —I i v ra i ro.

Hoje falleceu 0 sr. padre Antonio José 
de Fieitas.

. me certificar se estava acordado; que o 
estava, adquiri plena certeza. O uniformo

1 eslava collocado em desordem em um to­
gar differefente d‘aqueíle em que o deixá-

1 ra, o capacete jazia no chão, em smuma, 
tudo me assegurava que eu não sonhara. 
Uma Commoção dolorosa me atormentava e 
como que amda ouvia a voz do meq mal-a­
venturado amigo.

Vi o relo^íó; eram quatro horas 0'meia 
Lembrei-me que Jaques me havya promet- 
tido na vespora (Shamar-me as cinco horas: 
era inútil tornar a adormecer. Encostei a 
cabeça a uma mãó, e fiqúéi pensativo.

Pissados alguns minutos, ouvi um ba­
rulho singular; era um som uniforme e 
surdo que eu não sabia explicar.

Escutei; ainda continuava e vinha do la- 
de dó quafto proximo. Levantei-me, e, pé 1 
ante pé, instigado por uma irrellectida’ cu- a 
riosidade, encaminhei me para a porta e ' 
puz-me a espreitar pelo buraco da fecha - ‘ 
dura. ,

E continuava a flagellàr-se sem piedade.
Não pude shppòrlar este espectaculo. 

SuuoCírto, aíuictd fugi para 0 meu quarto, 
lamentando am irgaiMente esté santo, qué 
axpiava Ião durámente um desvario’ 
luulario do pensamento.

m vo-

Finalmente, deixou-se de ouvir 0 mais 
leve rindo, D'ahi'a instantes abriu-se a 
porta, e Jaques Lauriau excessivameiiio 
pallido, envergando a sua negra batina, 
approximou-se de mim, crendo
vinha despertar.

Ficou surprehendido por me 
acordadoí
, —Dormiste mal, proferiu elle

que «mu

encontrar

Era Jaques quém fazia este ruído estra­
nho. Pro»tado ao pê do leito, disciplinav ,- 
se com umas corretas que - tinham as poe­
tas guarnecidas de bolas fio ferrro, crava­
das de mnumeras puas Com este terrível 
instrumento acoitava os hombros e 0 peito 
núo, já profmidámeóté macerados. O san­
gue corria-lheem tios pelo corpo.

--Meu Deus 1 meu Deus I supplicava— 
perdoai-me I

. . . . . c°m uma
vtz suave. A primeira vez que cá voltares 
has-de ser niais bem tractado, alTnnço-tó- 

Fitei-o com attehçãb: estava impassível 
como se não houvesse occurrido nenhum 
acontecimento extraordinário. Levantei-me 0 
vesti-me á pressa. Descemos. O meu 
cayallo ji estava seflado e Aimunciada se­
gurava-o petas redeas. Esta boa mnlh-r 
tractara com o maior desvelo do animai 
que estava aparelhado como 0 faria 0 meà 
camará dá.

Guimarães
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çalves Lopes, Bernardo Martins do Pillar 9 
bomingos José Alves d’Azevedo.

0 snr. Manoel Rodrigues Vianna, preten­
dente ao logar vago, de chefe do partido re­
generador d’este concelho, pareceu descon­
tente com a eleiçãó, naturalmenle por não 
ser incluído n’aquella lista. Tenha paciên­
cia.
—Foi também reeleita a mesa que ha bastan­

tes annos administra a confraria dp S. S. 0 
forneci monto da cera e do azeite obrigaaquel- 
las bemaventuradas criaturas á administração 
perpetua do serviço do Senhor, beus lhe 
conserve os seus seráficos sentimentos.

Já que falíamos em confrarias, pedimos ao 
snr. administrador do concelho que olhe com 
attenção para o modo irregular como se está 
administrando a do Coração de Maria d’esta 
villa. Ha mais de 10 annos qu se acha es­
tabelecida e não consta que se tenham ella- 
oorado orçamentos nem prestado as respec- 
livas contas, apesar de ler uma receita ra- 
soavel, proveniente d’esmollas e bizares que 
se tem promovido a seu favor. Assevera-se 
que o dinheiro, que os fieis ali tem depo­
sitado tão piedosameute, tem servido para 
a engorda dos jemitas. Sendo verdade é 
necessário que acabe o abuso; sendo menti­
ra é justo restabelecer a verdade dos factos.

«Morreu do dia 30 do mez de bezembro 
a exm.* sr.* 0. Miqaelma Caudida de Vil- 
las-Boas Pinheiro, mãe do nosso amigo Au­
gusto de Vdlas-Boas, e irmã do escrivão 
da Gamara d’este concelho. A’ família da 
finada lhe enviamos d’aqui os nossos senti­
dos pesames- .

— Por iniciativa do nosso patrício e amigo 
Manoel de Barros Lima, váe ser feito um 
donativo de 30 e ta dos cartdieiros, â eamara 
municipal, para dar começo á illuminação 
publica. Folgamos de registar este» aclos 
de patriotismo, que tendo em vista o pro­
gresso d’esta terra, servem lambem de cou­
raça para embolar a critica doa patriota» 
de palavriado.

Por hoje basta. X,

---------- IT frjfrQnMBB— ..................—

Conselho de districto
He 13 de Jansir» «la 1331

—Fallecen também ha dias o Glho unico 
do sr, A itonio Malhe.ro de Magalhães Vil- 
las Boas Sampaio, digno escrivão de direi­
to na co narca de ,Vi tuna do Castello e na- 
tnnl d’esta villa onde veio passar alguns 
dias.

— Tem estado.gravenente enfermo, o sr. 
Mimei hsé Pereira Gibrão Júnior, sub- 
chefi da repartição dos expostos d’esta 
villa.

—Consta que breve nente, e talvez no 
fim da se n ma," segmrá para Lisboa, o sr. 
dr. José Barrozo Pereira de Mattos, dignís­
simo deputado por este circulo.

—Na eleição da commissão do recensea­
mento, a que utlimamente se procedeu 
n’esta villa, deu-se um equivoco do que 
resultou ficar eleita—quasi por unauimi- 
dalle—-a lista apresentada pelo sr. presiden­
te da eamara, dr. José Novaes.

Este cavalheiro, d’accordo com os seus 
amigos, receando perder a eleição, pro- 
poz para o substituir na presidência da 
commissão do recenseamento um typo que 
vive d’escrever loas e injurias a crusado.

Consistiu o equivoco em se conservarem 
a pé, dos 40 maiores contribuintes, quasi 
todos os presentes, por não entenderem a 
pergunta que o sr. presidente da eamara 
lhes fez.

P«nco ou nada se perdeu com isso, por 
que na lista entraram, como no anuo pas­
sado, savalheiros dos partidos progressis­
ta e regenerador.

Ainda assim, como o presidente pode 
ser mandado, é bom que a auctoridada e 
os eienoies não despresem os traoalhos 
do recenseamento, ajudando os vogaes 
que alli hão dé pelejar pela regularidade 
d’esses trabalhos, de modo que não tenha­
mos recenseamento para lodo o anuo, e 
talvez mais alguma cousa...

A bom entendedor......
Pela nossa parte ficamos—d’atalaia, e 

creia a CQminissão que não perderemo» ,da 
vista Os seus passos.

De batotas não gostamos: não as que-, 
remos.

--Casou ha dias n’esta villa o sr. alferes 
Aulonio Ferreira com uma filha do abasta­
do capitalista sr. Borges Nogueira.

—Tem andado a despedir-se de seus 
amigos o sr. dr. Joaquim Teixeira Sampaio 
ex-delegado de procurador regio mesta co­
marca e ultimameote nomeado juiz da Ilha 
Graciosa.

Para aqui foi transferido o delegado de 
uma das varas do Porto, o sr. dr. José 
Guilherme Pereira Barreiros, queé espera­
do por estes dias.

Está interinamente exercendo as funeções 
de delegado o sr. dr. Eduardo Salazar, 
distinclo advogado e antigo presidente da 
eamara d’esle concelho.

—Entre as propostas do governo figu­
ram duas que toda a gente deseja e espe­
ra ver convertidas em lei.

Reforma das tabellas judiciaes e remis­
são de recrutas atrasadas.

Os contribuintes ganham mais, muitissi- 
mo mais com essas medidas, do que per­
dem com o novo imposto do rendimento.

Ficarão, pois bem compensados.

F.

Boletim das Salas

E’ boje o amaiversario natalício das exm.* 
Sno'* Amélia Sophia de Silvares Pedroso 

^b.' Geuoveva d’Araujo Salles Pinto Re­

bello. . í
E dos sfs. • ...
br. Adolpho da Cunha Pimentel.
br. Armiurdo Loureiro de Sousa Vascon-

—Amanhã' é o da exm.a sr.* D. Rosalma 
de Freitas da Fonseca e Gouveia.

E depois d’amanhã q do sr. Ernesto 
Soares Amaral, administrador do concelho 
em S. Thomé.

—Estiveram em Braga os srs. dr. Joao 
Loureiro de Sodsa Almeida e Julio bero- 
menho de Castro Sampaio.

—Casou em Villa do Conde a exm. sr.* 
D. Idalina Monteiro de Magalhães Carneiro 
Sampaio, com o sr. commendader Francis­
co Rebello de Sousa. ,

Os noivos vieram passar a lua ds me^no 
pittoresco local do' Bom Jesus do Monte.

—Continua encommodado de sande osr. 
dr. Jeronymo da Cunha Pimentel. Deseja- 
mos-lhe promplo e completo restabeleci­
mento.

—Regress m do Porto com sua exm.* es- 
posâ, o sr. João Marques da Silva, diredor 
do Banco do Minho.

-Unem-se hoje pelos sagrados laços dh 
matrimonio a exm.“ sr.* b. Maria Lima 
Kopke, o sr. dr. Adolpho da Cunha Pi- 
lueulel.

A noiva pertence a umà faipilia distin- 
da do Porto, e é possuidora das mais in­
vejáveis qualidades.

0 noivo é um moço simpathico, lhano e 
inlelligente, e remie os predicados que 
çomRRuem um perfeito cavalheiro.

Binoculo

Charada

—á passado meio anno 
o sujeito... eil-o sabido—l 
>gora em fins de janeiro, 
ouem o vê desconhecido ?— 1 
arge lambem n’esta linha 
—ndicar-lhe, fioalmente.~l 
z’ella está todo o busili»

surgir-lhe de repente 1

0 scinlillar radiante 
de tão negros lindos olhos 
leva ao porto o navegante 
já perdido entre os escolhos.

(Conceito)

—Noronha—
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Domino Preto.

la governador civil do districto, estando 
presentes os vogaes Jeronym । da Cunha 
Pimentel—Aulonio José Pimenta Gonçalves 
Júnior.

Lida e approvada a acta da sessão ante­
cedente, foram resolvidos os negocios se­
guintes

CONSULTIVOS

Foi de parecer que fossem approvados 
os estatutos da companhia da Senhora da 
Bonança, da freguesia de Fão, do concelho 
d'Esposende, das Almas, da fregnesia de 
Roufe, do concelho de Guimarães, e de 
Louredo. do concelho de Vieira.

Mais foi do parecer que estavam nôs ter­
mos de ser approvados os orçamentos das 
seguintes corporações respeitantes a 1889 
1881. ' 1 • •

No concelho de Barcellos do S. Sacra 
mento, das freguesias do Greixomil, e 
Barcellinhos.

No concelho de Braga: de S. Pedro da 
freguesia de Marelim, do S. Sacramento, 
e Diviqo Espirito Santo da freguesia de 
Pedralva; das Almas, da freguesia de S. 
Mariinho de Dume, e do Asylo da S. .José.

No concelho d’Esposéudò, do S. Sacra­
mento das freguesias de B.illinhq, Víllachã; 
Almas Velhas, da freguesia das Marinhas; 
senhora da Lapa, da freguesia de Fão, 
Senhora do Rosário, das freguesias d’Es- 
posende e Fonteboa.

No concelho de Guimarães, da Senhora 
do Rosário da freguesia de Creixomd, e Al­
mas da freguesia de Candosp.

No concelho de Famalicão da Senhora 
do Carmo, de freguesia de Lemenha.

CONTENCIOSOS

Approvou as seguintes contas:
No concelho de Biaga, do S. Sacramen­

to, e Divino Espirito Saiilo, respeitantes am­
bas a 1879-1880; Conservatorio do Meni­
no Deus da Tamaúca, respeitantes a 1878. 
1879, e da junta de paroebia de Figuei­
redo.

No concelho de Fafe, da eamara muni­
cipal, respeitantes ao segundo semestre de 
1879.

No concelho de Villa Verde, da eamara 
municipal, respeitantes ao segundo semes­
tre de 1879.

Desaltendeu a reclamação de diversos 
moradores da freguesia de S. Thomé de 
Caldellas do concelho de Guimarães, contra 
uma postura da eamara municipal. 

Esposends 13 de Janeiro

Foi aqui bem recebida a nomeação dos 
novos pares. Era, no entanto, de. esperar 
que a occorrencia que tantas esperanças 11- 
nha dado á opposição não tivesse outro re- 
suliado. Quando um governo, como o actoal, 
se levanta tanto do niyel em que vivêramos 
seus antecessores, affirmaudo a sua boa ad­
ministração, não só pelas reformas que apre­
senta, mas até pela economia que tem rea- 
lisado nas despezas orçamentaes, seria uin 
fonliasensn, um enormíssimo escaudalo se o 
poder moderador lhe não authoriza.se, os 
meios d’uma vida independente. Porem o 
alto funccionario do estado que mais atlende 
a i bem estar dos seus súbditos do que ás 
pianijenles jeremiadas da opposição. conhe­
cendo a transcendência das allegações que 
0 governo apresentou, resolveu, rmno devia 
resolver, a crise que se apresantara.

1’arahens ao partido progressista!
=»Esteve n’esta villa no dia 7 do corrente 

o exm.° commendador José Anlomo Rebello 
da Siba, primeiro oífieial da estação telegra- 
[iho postal d’essa cidade. Sua exc.* veio exa­
minar a casa e proceder á juneção das duas 
repartições do correio e lelegrapho d’esta 
localidade.
—Vesse mesmo dia foi eleita a commissão 

resenseadora d’esto concelho, que tem de 
servir uo corrente anno, ficando composta dos 
cidadãos apresentadas pelo presidente da 
camaia, que passo a enumerar.

Aulonio Gonçalves Villas-boas (presidente J 
José Aulonio Pereiia, Gleto José Fernan- 

de», José bias dos Santos Borda, José Gon­

Echos de S. Geraldo

0 ultimo suecesso, e verdadeiro suecesto 
produziu-o, na semana finda a zarzuella ós 
Dragte» d'El-Rei. Depois de Frei João 
Neiva só isto. Todos os quadros precisam 
realces, e aqui os contrastes, as ppposições 
poseram-os bem èm relevo. Ha muito que 
em S. Geraldo não estrondeam tantas gar­
galhadas, ha muito que nos não apresenta 
iguaria tão fina, no genero, e mais pró­
pria a desvanecer melancbobas. E’ de ten­
tar um eremim.

A peça, que primilivamente era umvaw- 
de.ville francéz, escriplo de collaboração 
p ir Duport e Saiul-Hilaire, foi não sabe­
mos ha quantos annos exibida, umas duas 
ou trez vezes. n’um dos lheatros da capi­
tal, de onde fei retirada logo, por ferir 
susceplibilidades ou escrúpulos, cremos que 
religiosos!

Eduardo Garrido—o nosso primeiro li- 
brettista e Francisco Palha, uma fabrica 
d’espirilo—vesliram-na com as elegâncias 
modernas, polvilharam-na de pimenta e 
sal, de graça e de bellezas, entregaram-na 
a Rogel que acabou d’enfeital-a com uma 
partitura mimosa, e só depois d’esle re­
juvenescimento é que começou a correr 
mundo, a aceender alegrias e a produzir 
fartas receitas para as emprezas, ao mes­
mo tempo qué a enthusiasmar applausos 
para os artistas j Assim, ao liberetto en- 
graçadissimo ailia-se a musica cheia de 
melodias, graciosa, ligeira, acenluadamdn

te espanhola, graciosa e facil—o que tor­
na o conjuncto agradavel, e d uma audi­
ção que deixa boníssimas impressões.

Sobre o desempenho temos a dizer qne 
é dos mais completos que lemos logrado 
pela companhia do Pi incipe Peai porque 
Mauzoni, Amélia Garraio e Delmira Mendes 
muito bem. e Firmino, Foilo, Wanimel e 
Diniz irreprehensivAneiUe. A.peça alem 
Jisto está bem e muito bení vestida a 

IperfeRame >te ensataU», lanto pela ' parlo 
dramatica como pela parle musical, e para 
prova podemos apontar no segundo acto 

,9 coio de Maria, o do Aparar das pennas 
e aiiída o final, e no terceiro, o duMo dos 
beijos e o quinteto, numeros lindíssimos o 
bem executados.

A casa eslava cheia, e durante a repre» 
sentação e nos finaes de cada acto, tanto 
na primeira como na segunda recila, o pu­
blico deu manifestas provas d’agrado à pe? 
ça e aos adores. Ainda bem.

♦

Na segunda recita, o espectaculo quo 
produziu vivo enlhusiasmo,-—-fu fechado 
pela opera bu/[a em uni acto—Jentil Du.- 
nais. A música de Leccoq, tem trechos 
bonitos, o porpjrciona a Mauzoni ensejo 
para se apresentar com a maior parte dos 
seus recursos de cantora eximia. 0 hbretto- 
porem pareceu-nos um tanto monolono, o 
que foi devido, talvez, ao confronto que 
soffre com os Dragões, verdadeira maebi- 
na de gargalhadas.

A companhia dos adores Silvas, dá 
hojã uma recita em beneficio dos porleir »s 
do lhealro. representando algumas come­
dias. Os beneficiados merecem ioda a pro- 
lecção. ;

No sarau que em beneficio da Confóreu- 
da de S Vicente de Paula deve realisar- 
se no dia 22 ou 24. será representada a 
bonila comqJia n’um aclo Costas com eos- 
las. qne será desempeahadai pelo si. dr. 
José Borges de Fana, e pelas-exm.*» srs.** 
b. Maria Ignacia de Faria e b- Cailota 
Pindella.

*

A companhia dos adores Silvas, repre- 
semon no domingo, pela terceira vez, o 
Fiei João Neiva, com easa regular e 
plausos em barda.

Masque Rouge.

SECÇÃO NOTICIOSA

«O Camntereio «Io Minho» — Positi­
vamente,0 nosso estimável collega esqueceu- 
se de que o assumpto qne discutíamos era a 
portaria sobre os jesuilas.

somente d’isso tratavamos e não das or- 
d«ns religiosas era geral.

Imagine-se, pois,qual seria a nossa surpre- 
za, vendo que o «Gommercio» abandonãvá 
a companhia de Jesus e o papa dlemenlo 
XIV, que a extinguira; e, juntamenle eom. 
esles o fidelíssimo sr. b. José I, a pie­
dosa sr.* D. Maria I, o clemente sr. H. 
João VI e até o proprio infante, o sr. D. 
Miguel; todos monarchas legiiimissimos na 
sua opinião, e lodos concordes em não au- 
ctorisarem legalmente os institutos dos je­
suilas !

Concluamos antes de mais nada a t discus­
são sobre a portai ia que diz respeito aos 
jesuilas; e depois, se quizer, iremos discu­
tir ordens religiosas;. Assim o pede a boa 
ordem, sem a qual as discussões deixam 
de ser proveitosas.

As noites de Braga são quasi lãtf longas 
como as affímadas noites de Lamego, e o 
Salagoçauo premette ainda bastantes mezes 
de chuva. Isto não vae a matar; e, antes da 
chegada das andorinhas, teremos tempo sut- 
ficiente para terminar todas essas questões, 
Do contrario, passando assimile umas paia 
as outras, nenhuma questão chegaria a ser 
resolvida, o que havia de prejudicar gram 

demente as enormes vantagens qu os nos­
sos leitores poderiam inar d’esle innocen- 
lissimo passatempo.

A proposilo. A que vem para a nossa 
questão o parecer apresentado na eamara dos 
dignos paies pelo sr. arcebispo de Braga*

Esse parecer nada diz com relação aos 
jesuilas; eé unicamente d’esles de que se oc 
cupa a podaria que vamos discutindo. 0 pa­
recer somente condue por julgar convenieu- 
le que sejam auctorisadas algumas ordens 
religiosas nas nossas colonias.

Esse documento prova até o contrario do 
que o «Gommercio» pretende. Se realmeu- 
le o sr. arcebispo intendesse que deiiara 
ser revogadas as leis de proscripção contra 
s jesuilas, s. exc.“ leria manifestado sem

Malhe.ro
authoriza.se


duvida essa opinião ou n’esse documento 
ou em outro, com a mesma firmeza e de­
sassombro com que expoz a necessidade da 
Gradação de corporações religiosas nas nos­
sas possessões ultramarinas.

Va mos concluir por boje, dizendo ao «Com- 
meuio» que não precisamos de apresentar
outia prova paia mostrar a sua affeição aos tempo comi 
regeneradores, alem do facto de o mesmo competentes 
«Lommercio» se haver prestado a ser echo alterada. Li­
das adeusa ções falssissimas, que as folhas Contra tor 
regeneradoras dirigiram contra os chefes do amigos dó g

rendimento superior a outro que a opposi- Para SE QUEIM4R 
çao pretendia ser o verdadeiro 40 maior 
contribuinte. Metade e mais um dos eleito- 
ies presentes extasiam-se ante a msoira- 
da jurisprudência do sr. presidente, vo­
am que se não faça caso da inscripcão do 

livro, contra a qual ninguém reclamara em 
tempo competente e perante autoridades

A comedia em 1 aclo ABENÇOADO 
PROGRESSO "

A comedia em I acto OS SINOS DE 
CORNEVILLE

A’s 8 horas

> e que por isso não podia ser

partido legilimista era Braga. Esta é bem 
eloquente, e dispensa qualquer outra.

Quanto á lyra de oiro e ao T, cumpre - 
nos assegurar-lhe que não carecernos.de 
annunciar alviçaras. A lyra pertence a nm 
gentilíssimo poeta d’esta cidade, que tão fa- 
miliarmente conversa com Polymnia, Erato 
ou Thalia, como com Ulpiano, Gaio ou Co- 
varruvias.

Gontia todas essas legalidades faltaram os 
amigos do governo, antes de se proceder á 
votaçao sobre a proposta do sr. oresiden- 
te da camara. Contra tal proposta* votaram;

contra a resolução que a approvou pro- 
eslarara em tempo e occasião opportuna. 

no seu procedimento não apparece nem 
>0!, a de mcohereucia, como a opposição 
pretende inculcar.

Camara Municipal do Con­
celho de Villa Verde.

u 1 pertence de direito ao critico que pectivo livro. Para se 
lhe censurou um verso. v ‘ ’

Havia uma nota de 40 maior contribuinte 
e^'an°. em duplicado, no res-

Perante a Gamara Municipal do 
Concelho de Villa Verde, districlo de 
Braga, se acha aberto concurso docu-

Tribuna Nova
Por espaço de 20 dias a comanda 

aata do presente annuncio, acha-s* 
era casa do annunciante a plantaou 
desenho e respectivas condições oara 
a constrneçã >d’uma tribuna na na- 
rocliial egreja de Pra.do (S । i! a Ma­
na) çonçuiiio de Vdla Verde, afim 
de poder ser examinada pelos in- 
leresMdos e darem as suas propostas 
em carta techada para aconslrucção 
da mesma tribuna.

Prado 10 de janeiro de 1881 
O secretario da commissao.

Jose Joaquim de Queiroz. (%64')

Feira <|c ga<lo«
gar na antiga villa de Prado [Santa Maria) 
o mercado annual dos gados bovino e ca- 
vállar. E’ uma das melhores feiras annuaes, 
quando 0 tempo corre favoravel, e. a se­
gunda na ordem chronologica. A primeira 
e a de Santo Amaro, no dia 15, perlo de 
Guimarães.

averiguar qual era o mental por tempo de 30 dias, a conVArhh 1 L-------"o"'** vi a u ’---------vxia^, a uuu-
se recorrer S 2^™°! ‘iavia a0cessidad0 de lar do emmediato ao da publicação do , . ,. do no’BlA'h

Amanhã 20 terá lu- ração pertence,em epochas determinadas na Sede districlo, ou no Diário doGo- 
Jrailn ISanH lai , r «vivi un.iaudS na। . - - u^t uji iduas na

lei.as commissoes do recenseamento,e não ás
H Q C a rm h A n »___ • '

; Linda e bem situada pro-

icos da priedade

verno em que este annuncio for in-
assemblêas que as elegem, e no’acio da serido,—para provimento do lugar de 

escrivão di maemo „ ----- 1

Ven le-se uma linda propriedade 
murada, com agua encanada, gran­
de quantidade de arvores frucldéras

Cntnpanhin geral bracarense—Re­
cebemos e agradecemos o relatorio e con­
tas da gerencia (Festacompanhia com o pa­
recer do conselho fiscal que deverá ser 
apresentado em asseintíléa geral de 29 de 
Janeiro do corrente anno.

E -nos sobremodo grato e lisongeiro po 
darmos aflirmar que é muito prospero o 
estado da Companhia Geral Bracarense,que 
por muitos annos luclou com graves diíHcu 1- 
dades.

Não nos sendo possível por falta d’espa- 
ço trasladar o bem elaborado relatorio doe 
recebemos, o que sentimos, apresentaremos 
somente as propostas, apresentadas pela so­
licita e i lustrada direcção, que todas foram 
approvadas pelo digno conselho fiscal, e são 
as seguintes.-

Bastava interpretar, no mesmo livro do lu^ar 
recenseamento, as notas que offereciam con- ” ’ 
lusao, pelas indicações dos rendimentos con­
signados no mesmo livro, e dos quaes es­
sas notas ;ambiguas eram apenas corolla- 
nos.

D este modo não haveria uma revisão de 
recenseamento, que não pode ser feita pela 
meza ou assemblêa eleitoral, mas simples­
mente uma interpretação, a que nenhuma 
lei se oopunha; e que 0 pouco cuidado, com 
que haviam sido lançadas as notas relativas 
aos eleitores, tornava necessária

A opposição, porem, sabia que este modo 
ega de resolver a difflcuMade lhe fazia 
perder a eleição; e porisso se apressou a 
oíferecerum expediente que,embora tornas­
se ..completamente nnlla a eleição, lhe desse 
occasião de celebrar uma apoarencia de 
victoria.

escrivão da mesma camara, o qual e bouça independente.
„ , segundo o orçamento munici-

■ pal em vigor, tem alem dos respecti- esta situada na fregm^,,. uv j 
vos emolumentos o ordenado annual d°Jugar do Monte"concelho d’Ami- 
de tresentos mil reis, artigos 12,13 e res,que pertenceu ao fm .du Juaojose 
15 do decreto de 6 de juldio de 1878. Joaquim da Silva Lobo,d’esta cidade

Os requerimentos para o concurso F--1- • 
serão escriptos e assignados pelos du de casas, 
proprios concorrentes, tudo reconhe- Januario como n/ A B (fUe 
eido por tabeilião, e instruídos com pertenceu ao mesmo finado.
os documentos mencionados nos nu- Quem is oertender e queir i iraet h- 
meros 1/2. 3. • e 4.-do artigo 2.- ■ acLu’
do citado decreto, que são=certidào 
de edade; certidão do rogisto crimi­
nal pelo qual se mostrem livres de 
culpas; certidão de terem sido re-

Esta magnifica propriedade que 
□ Q I 1 11 n /la n « í\.—_ • 1 .esta de Garraze-

H «do João José

Egualmente se vende nma mora
, na rua do Conselheiro

42 A 42 B, que

Que se faça um dividendo de 
5 p. c. ou 1:250 reis por a- 
çao, na importância de reis.. 
Qpe se augmente 0 fcndo de 
referva com mais reis....... .. 
Que se destine para a compra 
e collocação do depurador e 
diversas reparações, reis.... 
Que se separe para amortisa- 
ção da conta—privilegio para 
a illumiuação a gaz—-reis. . 
Que a conta de-—-liquidações-—. 
seja augmenlada coin mais 
reis...................................
Que se reservem para paga­
mentos de serviços extraordi­
nários no anno findo, reis.. 
Que, finalmeule,passe era s»l- 
<1q para 0 novo anuo, reis..

Reis...............

4.-88755OO

5005000

1:500^000

1.0005000

2005000

1725000

1-6455245

9- 9045745

Os directtres

José Luiz Ribeiro.
Antonio José Pereira— Pnya.
José Ferreira de Magalhães.

O conselho fiscal é de parecer, como já 
dissemos que sejam approvadas todas as con­
tas e propostas da gerencia, assim como 
todas as obras por dia mandadas fazer, e 
que seja dado um voto de louvor á digna 
direcção peto zelo e dedicação no desempe­
nho do seu cargo,

Os membros do conselho fiscal são os 
snrs :

Domingos Jasé Ferreira Braga, Domin­
gos José Soares e Francisco Lopes Ferraz.

Aimla a eleição da eomaniasAo re-
(•naeadora—Para 0 «Amigo do Povo»]
nada ha tão legal, como essa eleição. Noli- 
vro do recenseamento, apparecem 41 eleilo- 
res com a nota de 40 maiores contribuin­
tes. Legal!

O sr. presidente da camara convoca 41 
como convocaria 300. Legal!

Manda em seguida fazeV a chamada por 
uma relaçao authentica. assjgnada por elle 
em que so apparecem 40 nomes, anão ao’ 
parece exadamente 0 40, n.- 2 que afi 
nai foi quem votou. Legal! ’ ■

Depois de todas estas legalidades, 0 sr. 
presidente da camara propõe a asseuiblêa 
que se julgue competente para, á ultima ho- 
ra aceitar reclamações verbaes sobre a 
exclusão de um ciuadão, que no respectivo 
luro do recenseamento se achava mscrioto 
com a nota de 40 maior contribuinte, e com

9. MebnMiAo—Amanhã terá lugar na 
sua capella das Carvalheiras a festa do glo­
rioso martyr 8. Sebastião. A’ mis>a assis­
tira como é d’anliga usança 0 cabido, sen­
do celebrante um dos reverendos conegos.

Este anno haverá exposição do S. S.

». Vic«nt®=No sabbado festejar-se ha 
com toda a solemnidade na egreja de s. Vi­
cente este glorioso martyr. Na sexta feira 
de tarde haverá vespóras solemnes a gran­
de instrumental e exposição, e no dia rais- 
sa também a grande instrumental, exposi­
ção do S. S. e de tarde sei mão e Te-Deum-

A musira é do distmeto maestro 0 snr 
Manoel João de Paiva.

Jury «om»nereial-PrOc0deU»Se 00 
domingo ultimo a eleição do juiy commer- 
cial que tem de funcciouar no corrente an­
uo. Ficaiam eleitos juiados os seguintes 
SIS-

EFFECTIVOS

Gommendador Manoel Luiz Ferreira Bra­
ga, Manoel José d’Abreu. Glemonte insó
Ferqaudes e 
veira.

Manoel da

José d’Abreu, Clemente José
Antonio Manoel Ayres d’01i- 

SUBST1TUTOS

Silva e Sousa e Francisco Ale­
xandre de Araújo Aranha.

Partida—partiram para a capital, a fim 
de tomarem assento na camara electiva os 
dignos deputados, os srs. Paulo Marceliuo 
Dias Fredas, Barrozo de Mattos, Antonio 
Xavier lorres e Silva, e Ernesto Goes 
Pinto.

MelhorNS=Já se acha restabelecido dos 
seus mcommodos, 0 sr. José Maria Parrei­
ra, digno escrivão de fazenda deste conce­
lho.

Estimamos.

H?O galeãe—Ficou o que a respeito do 
Banco do Minho escreveramos. Era de jus­
tiça dar a vez ás. matérias que estavam d 
bica. No seguinte numero será dado á es­
tampa o que de merecimento é devid á- 
quelh importante estabelecimento.

censeados e sorteados na edade, e do­
micílios legaes, ou no caso negativo 
de terem remido a penalidade corres­
pondente, pela forma determinada na 
carta de lei de 18 de fevereiro de

pode dtng^-se a D. Carolina da Silva 
Lobo, na mesma casa, ou a Felecia- 
110 José de Sousa, Rua Nova de Sou­
za n.- 17 A. 17 B, novo estabele­
cimento de ourivesaria. lâJai

Arrematação
PcIg juízo de direito desta cida- 

escri^ dG 6 cartoriodo 
esci ivao abaixo assignado, no dit 3t) 

h do corrente mez de Janeiro, por dez 
- . r------------ manhã, á porta do tribií-

concelhos em que tiverem residido , da justiça d‘esta comarca silo 
nos últimos tres annos,e alem d’es- de Santo Agostinho d’esh * 
tes com outros que proVem a aptidão dê,de, lem de proceder-se á van/ 

ein hasta publica, de uma d 
casas sobradadas com seu quintal e

Não serão admetlidos ao concurso P°p° e uiais pertenças, desomni 
indivíduos que não forem de maior Pe‘° numero 11 de pu‘ 
edade ou como laes havidos por lei. das Lilmhas, fre

São motivos de preferencia para o Bazaro, d’esla v
provimento do "sobredito lugar os d® lõQ reis em dinheiro e laub- 
serviços prestados em empregos pu- in'° da quarentena, de que são r*" 
blicos, especialmcnte nas Secretarias ^rvaLD'ios vilacios Manoel Joanui i 
das Gah.dras nunicipaes,’e a superio- ‘ ere,ra e mulher Maria R sa n>,'_ 
ridade de habilitações seienlificas ou nar,desl de um quarto ou sotãn I ? 
litterarias. Os requerimentos dos con lliesina <“«sa, que está nos baixo- í 
correntes serão dirigidos ao presi- “^‘la, a metade do quintal devidi t * 
denleda Camara,artigo 14, e§ UnicoJPel° me,°, ® a>ua que lhe seh n 7 
eartigos 16 e 19do referido decreto. cisa Para se« uzo domestico J.íL"

Villa Verde 13d? Janeiro de 1881. !luarl° ve!ho que está nas tnzmr.
O Presidente Junt0 a« quintal, avahadas no 1 in?

Josi Joaquim Lopes Carvalho f2^J do valoi> de reis
--- -------—------------------------------ralos a Anlooia llar,a Je 

ElUDrôfO--- o SeU lse^UII|l° oiarido Fvanriso
. AJiupicgu bernandes Moraes mm-a i v SC

Preciza-se d um indivíduo compe- dito largo das 1 iHnh
tentemente habilitado em escriptu- ção que lhes movi a ,'‘a eIecu‘ ração» contabilidade, para uma reXmm Lou^ Jo"
partição pubhcadWa cidade. dade; e são pitados9 os cA 1
i5'^di.-igir-Se|c«.-l<»S pare, (|„ere„j„

credilos e direilos em conlormidada 
das leis novíssimas.

1873; e attestados de bom compor­
tamento, passados pelas camaras mu- 
nicipaes e authoridades p diciaes do

nos últimos tres annos, e alem d’es

dos concorrentes em escripluração e 
contabilidade.

Lazaro, desta

arca, silo no

morada d

policia,
O as
sita no

gticzia de S. 
cidade, com 0 foro

O

a esta redaeçqo.

Gado Muar
Na companhia Carris de Ferro de 

Braga vende-se algum. (237) 

Novo estabelecimento dei
Ourivesaria

Braga 8 de Janeiro de 1881 
Verihquei a exaclidào: 
Adriano Carneiro Sampaio.

O escrivão 
Antonio José Gonçalves.

Companhia Geral Braca-
Feleciano José de Sousa, caixeiro 

que foi do antigo ourives João José 
da Fonseca, acaba de abrir o seu no-tc1 । • . --w.cnc __

vo eslabeleeimen-to de ourivesaria S rfiUjn'rem'Se em sessàd«» rua Nova Jle Sousa™717™
Eotnpia e vende objectos d*quro e |as n hm-H- b, ' raesma, pe- 

prala e fabrica toda e qualquer obra cumprimenta m' j-man *d’ Paia 
concernente á sua arte 19 }Prin)cnt« ao disposto nos artigos
. O anmmcianle esporê , coadjuva- BrãvaVa d’ T1"-'0-,

A A !• o a — Çao dos seus ami<ms e fre<>iie/t>J ° 1 Ja,,eiro de 1831.
comedia em 3 actos—DAR LENHa ;2i7) aos c lit8uczcs. 0 Prezidente.

Theatro de S, Geraldo
Soeieilade dramaíiea, netore» Sivas

Qnarta-fera 19
Beneíieio «ios porteiros

rense.
Convida os snrs. ;accionistas da

Pisconge de Carsavelles (2S*

carecernos.de


Pera seèca Çé Vizeu
Vende-se no eslàllMecimenlo de 

Cerqueira da Silvá & Gonçalves,lar­
go da Lapa n.° 1, pelos preços se- 
giuintes:

15 kilos.......... ...4^800 reis
500 grammas...... 200 «

TABACARIA.

Antigo armazém de 
moveis

A viuva de Domingos Ferreira Alves, par­
ticipa ao respeitável publico e com espe 
cialidade aos seus fregurzes que continua 
com o mesmo giro de negocio, onde encon­
trarão sempre um completo sortido de mó 
veis de boas madeiras e variados gostos; as­
sim como se faz qualquer peça de mobília 
á vontade do Jreguez.

PREÇOS RASOAVEIS (260)
Brnga-Hna <>»s Chãos n.‘ 15

Agencia da Companhia 
Real do Pacifico Mári- 
tinia

Confeitos, Elixir e Xarope 
i DE

Ferro do Dr Rabuteau
Laureado do Instituto de França.

Os numesosos estudos feitos pelos sábiosinais^stlnguidos ^““^^osVut^s feTrU- 

fada“ó ^^Sme^ doiwue em co^équencia. de ladigas, voltas
eexcessos de toda classe. - f.nlie„reCeni os dentes esão digeridos pelo?
e^na^mV <l«bc,sF"^.otiuzJc^s W

Ate aunado as danças.

O Ferro R.hete^^h^s^eéa«rco^

COMPANHIA NACIONAL EM TABACOS 
EM XABREGAS

Esta Cotnpanhia previne os conSií'Aidqres dos geniíros da Stra fabrica que 
para não poder ser illutlldo com ós fie outras, resolveu mu.lar os desfinhos 
9 legendas dos invólucros dos seus divârsos labws, começando pelo rapé cujos in- 
volncrps terão n’qma- fiçe-o nerge da • .Companhia com as armas reaes,n’onira 
o desenh0 dp edificio da. sua. fibrila,,na. terceira o faó-simile da as&ignatnra dó seu an­
tigo mèstre de rape L JÓanhis e na .quarta as medalhas que tem conquistado em 
todas as 'exposlçõés a ijue 'tem cdni(òiTidii,e finalmente u’um dhs topos os monogramas 
das letras' C. T. X* d nó outro a designação da qualidade do rapé e seu res- 
pectivo peso; isto nos volumes de 50(1 e 250 grammiS e nos volumes de 100 
50 e 25 grammas pma cinta com o desenho da fabrica e a referida assignatura 
ge Joannis, . n , । ■

Mais previne qiíe continuará a lorndcer este artigo nos mesmos volumes de 
1000. de 500. de 250, ‘de 100, 50 e de 25 grammas, e ainda n’oiitros de me­
nos peso, posto hão acoUséthar abs seus agentes a requisição doestes, porque julga 
não estar similliaiile fabriCQÍHem no interesse do estanqueiro, nem no dó consumidor.

Os paquetes que seguem viagem 
para os portos do Brazil, saem de 
Lisboa nos dias 13 e 27 de cada mez.

Os passageiros leem carpinho d* 
ferro grátis ale Lisboa. Sao recoma 
mendaveis estes paquetes, pela bo- 
ordem e excellenles commodidadeso

Quem quizer traclar queira diri­
gir-se ao UNICO Agente em Braga 
Francisco Alves Pinheiro, Praça do 
Barão de S. Martinho n.\2,cm fren­
te do Banco do Minho.

Braga 7 de Dezembro de 1880.
Francisco Alces Pinheiro. (240

Lisboa, 3 de junho de 1880.

(Por inlerfaedio da Agencia de Publ;‘cidade no Porto.) (35)

48 —Rua de Souto—48

braga

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos sis. es- 

tququeiros.

Papelaria e objectos d'escriptorio .

Bilhetes de visita de luxo para 
felecilaçõese parabéns; figuras e em­
blemas de movimento de lindissimso 
gostos.

Figuras para bilheteiras e emble* 
mas; papeis para bouquets, e to-' 
lhagens.'

Preços sem competidor.

Bisnagas

e objectós proprios pura o cirnaval.
Acaba de receber um completo 

sortimento vindo dire clamcnte de 
Erança Allernanha, que vende por 
preços baratíssimos.

Faz grande reducção para revea- 
der.

As’ damas bracarenses
ALEXANDRE CASaLINE, previ­

ne ás suas exc.ma freguezas de que 
mudou o seu estabelecimento de cha- 
peos que tinha na rua do S°uto nu 
32, para defronte d’esta casa n.° 22.

O annunciánte espera continuar a 
merecer a protecção que lhe temdis- 
nensado as suas exc.m8s freguezas e 
declara por lodos os effeilos, que 
p’esta cidade apenas tem este ÚNICO 
estabelecimento, aonde se fazem tra­
balhos concernentes a este ramo de 
negocio, com a maxima perfeição e 
modicidade.

Rua do Souto 22, 
Braga

Broinureto de Caniphora

Imprimem se bilhetes de visita, 
i()0 reis o cento 1 (243)

a

ARMAZÉM DE VINHOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

llua «lo Souto li.® 13—Braga,

Laureado da Faculdade de Medicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYON
As 'ínsulas e os confeitos <lo o- Clin empregam-se com o melhor exilo nas Enfermi­

dades nervosas e do CençOro, nas Ajfecções do çoraçao e das Vias res^ratoriusQ nos casos 
seguintes 1 Asthrna. Insirmwiii, Tosse nervosa, SpUsmos, Palpitações. Coqiielifàhe, Epilepsia, 
Histeria, Convulsões, Vcrtivçns, Atordoamentos, Hallucinações Enxaquecas, Enfermidades 
da lietoipao das Vias urenariás e'i>ura càllnsr toda a classe de excitações.

Deve-se desconfiar das imitações e exigir, como garantia, sobre cada frasco a Marca da 
Fabrica (depositada) Ifvando a firma de CLiN e C' e a Medalha do FRcMIO iliONT.ON.

WWW BffiB
316, Rua de Santa Catliarina, 320

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

SEM COMPETÊNCIAALGODOES
Pereira, Aguiar & C.*, tem o deposito da 

fhbrica do Bogio, que vende qior junto a 
a retalho [não sendo menos de meio maço, 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de lodos os numeros
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a lodos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem li­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommendas.

O fim da fabrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a parte do paiz» 
por que tem a certeza de que os consumi 
dores lhe darãoa sua preferencia, [sh

Edifício dos melhores=Vasto e magniGço local situado no bairro mais ventilado da 
cidade—Banlms<=Gymnaího=Trintq pensionistas o maximo=Prepara-se a lodos os e. 

ames á carreira dommercíal—Vida em. fàrtiiÍia=Guidados hygienicqs e e [0, 
ministrados com carinho maWhalA=Tra(^ménto!tííAiino^Di8^ rigorosa—- ig es 
acliva=Cuidados especiaes para com os aluirmos de compleição delicada— o
distinctos, esi

WUS espuriaet, pato lUIU vá «mifUM» MV franco, w
D-angeirus, internos para com o ensino e cultura das línguas allema, fr sv

za e ingleza=Falia-se só as línguas mencionajas.
Para informações e progiammas, dirigir-se ao director

‘ Carlos LuH vPArchambeau.

(244 I MOIJKA gf

N’esta armazém se encontram a retalho 
*5 seguintes qualidades de vinhos engar-
■rafados :
Vinho tinto de meza, (sem garrafa)

« 
« 
d 

« 
« 
«

Lagrima.................  
Branco de meza .., 
tinto de meza fmo. 
de prova secca...
Malvasia de2.“...

« velho.

«

«
a

d

Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 
Roncão-.......................................  
Alvaralhão.. •........................... 
Velho de 1854............ .......... ..
a retalho para meza a 60 e

artilho tinto, e branco 120.
Responde-se;e garaníe-sea pureza

HOTEL NOVO LISBONENSE
Aceio Conforto e Barateza

LARGO DOS MARTYRES DÀ PÁTRIA (Cordoaria; N? 65

Esquina da viellado Assis

Estabelecido no rico palacete do fallecido medico Assis, este novoho- 
150 lei proporciona ás pessoas que se dignarem frequental-o as melhores
190
200
210
27O

commodidades e excedente serviço.

306 
360 
406
50C 
700 
500
600

80, o

e boa
q>runiai'H de todos estos vinhos, poMéndo 
qndo e qualquer consumidor mandaLo ex- 
perimenlar por meio de qualquer processo
uh unico. 1 (51)

RUA DE S. MARCOS, N.° 5

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin- 
oipiar em 8 reis a peça.

: i

wz

JANTARES DE MESA REDONDA A’S 3 E5 DORAS DA TARDE 
Como restaurante, esta casa apresenta sempre variada e escolhida re 

ição, servida boa '.is,ta a qualquer hora. (153)

Vende oleo, tintas e ver­
nizes para pinturas de ca­
sas, tudo do boa quàlida 
de,e por preços muito reso 
midos.

Cápsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. — PREMI0 MOETYON.i

capa 'defenda, de 0iten, minca cáuoaiu o estiímagò é 
hosiadae™ ''aClililadíT d<: Medicina é pelos Médicos dos

f EI)/ip ''/l1'?110, 0 nuxos antigos ou recentes a Qonorrkea, a seitíto^uriíuirius' CvÍMe~ d0 ^ll°’ ? Catar,-ho e as Enfermiiiades da fieaiiía, e dos Órgãos 
‘ d' TOMA SE DE 9 A 12 CÁPSULAS POR DIA.

Uma nota, detalkadn sacompanha cada frasco.
c os cáPsu.,as Mathey-Caylus acham-se em ctsa d.;s'principaés-.Di-ognistas
caõ? r 3'5) ,'CÇ-T;e preciso desconfiar das imitações e.exigir, como garantia, sobre 

oní-. in Fabnca (depositada) levando aítrtna.deCLIN e C- e a Metalha«UrHtrtrlWhMUflTYON.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

(8)

’ q cl 

úAiS

Esta habilitado na forma «ia lei.

IMPRENSA GOMMERGIAL
24—Rua Mova de Sousa—2í


